














[image: image]




[image: image]


[image: image]


CLAUDIO DE MOURA CASTRO


AVENTURAS DE UM PESQUISADOR IRREQUIETD




SESI-SP editora


CONSELHO EDITORIAL


PAULO SKAF (PRESIDENTE)


WALTER VICIONI GONÇALVES


DÉBORA CYPRIANO BOTELHO


NEUSA MARIANI


[image: image]


EDITOR


RODRIGO DE FARIA E SILVA


EDITORA ASSISTENTE


JULIANA FARIAS


PRODUÇÃO GRÁFICA


PAULA LORETO


CAPA E PROJETO GRÁFICO


RAQUEL MATSUSHITA


DIAGRAMAÇÃO


ENTRELINHA DESIGN


REVISÃO


LUCIANA MOREIRA


© CLAUDIO DE MOURA CASTRO, 2012




Castro, Cláudio de Moura.


Aventuras de um velho pesquisador irrequieto /


Cláudio de Moura Castro. São Paulo : SESI-SP editora, 2012.


212 p.


ISBN 978-85-65025-81-2


1. Turismo de aventura 2. Relato de viagem I. Título


CDD –910.41





Índices para catálogo sistemático:


1. Turismo de aventura : Relato de viagem


Bibliotecárias responsáveis: Elisângela Soares CRB 8/6565


Josilma Gonçalves Amato CRB 8/8122


SESI-SP EDITORA


Avenida Paulista, 1313, 4° andar, 01311 923, São Paulo - SP


F. 11 3146.7308 editora@sesisenaisp.org.br




[image: image]



[image: image]



O grande público conhece bem o colunista Claudio de Moura Castro por seu texto saboroso e por seu espírito crítico, às vezes mordaz, quinzenalmente presente na revista Veja. O público acadêmico o admira como especialista em educação — titulado por universidades norte-americanas de primeira linha, como Yale e Vanderbilt — pela profundidade e originalidade de seus estudos na área. Os gestores das instituições de educação não prescindem de sua opinião na avaliação de práticas e projetos, consultor competente que é, com longas experiências no Banco Mundial e no Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), hoje no comando do Conselho Consultivo da Faculdade Pitágoras.


Entretanto, são poucos os que conhecem o lado esportista do professor, aficionado pelo turismo de aventura. É essa faceta desconhecida que apresentamos ao leitor neste livro.


São memórias de viagens, todas realizadas com o foco na aventura. E quando falamos “aventura”, não pensemos em atividades lúdicas para senhores aposentados. Já na casa dos setenta, Claudio de Moura Castro relata, en passant, episódios recentes, como quando alugou uma motocicleta para conhecer a zona rural da Tailândia, sozinho e sem falar a língua local. Hoje ele pode remar um caiaque no Alasca e, amanhã, mergulhar em Key West. E na bagagem do conferencista de eventos sobre educação, sempre cabe um parapente, caso apareça a oportunidade eventual de um belo voo. Foi assim durante um congresso no Marrocos.


A narrativa deste livro se inicia com a descrição de passeios de caiaque na Dalmácia, litoral croata, seguida de uma experiência tibetana na Índia, a 3.500m de altitude, visitando mosteiros budistas e monumentos religiosos chamados de gompas.


Mas o que mais chama a atenção neste volume de memórias é a paixão do autor pelas longas caminhadas na montanha. Percorrendo trilhas desertas, em localidades desprezadas pelo turismo de massa, auxiliado por seus bastões de caminhada e carregando na mochila uma muda de roupa e provisões para uma refeição no meio da jornada, Moura Castro nos leva a recantos inusitados, muitos deles testemunhas de episódios perdidos na antiguidade ou no período medieval.


Claudio de Moura Castro fez o circuito do Mont Blanc em seis dias, caminhando na companhia de outros turistas aventureiros, com paradas em abrigos de montanha para os pernoites. Nas trilhas dos Pirineus, emocionou-se ao divisar, do alto de uma passagem para uma geleira, ao mesmo tempo, França e Espanha; os campos verdes do lado francês e, do lado oposto, a paisagem árida das encostas espanholas.


Não pense o leitor, entretanto, que o texto se dedica à descrição tediosa de acidentes geográficos e técnicas esportivas. O mundo revelado nestas memórias de viagem não dispensa referências históricas e culturais de cada região e é pleno de paisagens deslumbrantes e personagens pitorescas.


É por nos apresentar a essa perfeita harmonia entre vida intelectual e prática esportiva que é oportuna a publicação deste livro pela SESI-SP Editora. Esta narrativa é a comprovação prática da filosofia que norteia as ações educacionais do SESI-SP. As aventuras aqui descritas confirmam que a soma do conhecimento intelectual com as práticas esportivas e com o desenvolvimento das habilidades manuais forma cidadãos. Neste caso, um cidadão do mundo. É com grande satisfação, portanto, que recomendo a leitura destas “Aventuras de um pesquisador irrequieto”.


PAULO SKAF


Presidente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo – FIESP e do SESI-SP
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“Inicio a viagem em uma canoa cavada em um tronco — milhares de milhas rio acima e com ínfimas chances de conseguir voltar! Pergunto-me, por quê? Ouço um único eco: imbecil!… é o diabo que me carrega.”


(Sir Richard Burton, diplomata, militar, explorador, botânico, linguista, etnógrafo, escritor e poeta)


“A pesquisa é um combate, com uma sucessão de períodos improdutivos e avanços rápidos, algumas vezes espetaculares. É preciso audácia para se ver livre das inibições que freiam o progresso do pensamento.”


(Laurent Schwartz, matemático francês)
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Aventura na pesquisa e pesquisa na aventura
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A ventura e pesquisa: poderia haver atividades mais opostas? A aventura nos traz imagens de alucinados subindo montanhas impossíveis ou imbecis tentando varar mares bravios, em barquinhos precários. A pesquisa evoca aventais brancos, laboratórios imaculados e pesquisadores ensimesmados, observando bichinhos ou elucubrando ideias rarefeitas.


Mas os dois estereótipos, além de bobos ou infantis, são totalmente errados.


Aventura é desafiar a natureza, é apostar que conseguiremos vencê-la, chegando ao topo do morro ou ao fundo da caverna. Arriscamos o pescoço ao decolar de parapente em um dia de vento forte. Vivemos as emoções da vitória e pagamos o preço do fracasso.


Pesquisa também é desafiar a natureza, é apostar que ela se comportará do jeito que antecipamos, em vez de nos pregar peças. A pesquisa é uma modalidade de aventura que se desenrola, predominantemente, em nosso intelecto. É aventura, porque envolve o risco de não dar em nada, de ser um caminho estéril. E como bem sabem os verdadeiros cientistas, também inclui emoções.


A aventura da pesquisa é desvendar uma natureza que pode ser bem comportada ou caprichosa, o que não sabemos por antecipação. Pode abrir-se para nós, generosamente, entregando-nos seus segredos e seus favores. Ou pode ser malvada, pregando peças ou recusando-se a se comportar como gostaríamos. Está sempre ameaçando nosso conforto e bem-estar intelectual. Pode também deixar arranhões em nosso currículo. Mas, se acertamos, é uma vitória tão retumbante quanto sobreviver a uma tempestade em mar bravio.


O que oferece mais riscos, a aventura ou a pesquisa? No fundo, é uma pergunta sem resposta, pela imprecisão das palavras. No limite, há aventuras de pouquíssimos riscos — como caminhar em um parque nacional bem demarcado. Em contraste, na pesquisa podemos arriscar nossa carreira abraçando uma tese arriscada — seja pelo perigo de fracassar, seja porque é politicamente delicada. Galileu correu esse risco ao defender a ideia herética de que a Terra não era o centro do universo. Por pouco não foi queimado vivo. Mas Giordano Bruno, por defender ideias semelhantes, acabou seus dias em uma fogueira. Ou seja, a tese de que há riscos na ciência está mais do que confirmada.


Esta primeira parte é uma exploração intensamente pessoal dessas ideias. Ou seja, é toda escrita na primeira pessoa do singular.


Sofro de duas enfermidades incuráveis. Ao que parece, tenho um gene bizarro, associado a uma tendência invencível para atividades de certo risco. Pesquisas recentes sugerem que o espírito de exploração é maior em organismos cujos mecanismos de controle da dopamina são deficientes. Indivíduos com menor capacidade de regular tais secreções têm grande tendência a buscar experiências novas.


Deve ser o meu caso. Desde pequeno, esse gene danadinho me empurra para uma sequência sem fim de diabruras. Quando tinha por volta de 5 anos e viajava pelas estradas do Brasil de então, torcia para que o carro da família atolasse ou quebrasse. Não mudei tanto assim, desde então. Esse gene sobrevive, azucrinando minha vida, até depois dos 70 anos.


A segunda moléstia adquiri ao longo da vida, por conta do vírus da pesquisa. Aos 16 anos, fazendo o curso de radiotécnico por correspondência (no Instituto Monitor), meu sonho era ser pesquisador do Bell Laboratories, então o maior do mundo em eletrônica.


Fui muitas vezes guindado para atividades administrativas, mas após certo tempo vi que não era bem isso de que gostava. Em contraste, me acompanha pela vida o fascínio pela pesquisa. Meu currículo — ou, melhor dito, a folha corrida das consequências desse vírus — demonstra que gasto um tempo escandalosamente amplo escarafunchando problemas nas minhas áreas de interesse e escrevendo sobre tais assuntos.


Na verdade, não posso reclamar, pois ainda que o vício gerado por ambas as enfermidades não me deixe em paz, isso não me desagrada em absoluto e resultou em uma vida plena e intensa.


Mas, ao mergulhar, ora em uma linha, ora em outra, começo a descobrir que não são patologias excessivamente diferenciadas. De fato, as doenças têm pontos comuns. Pelo que imagino, acho que vêm do mesmo desarranjo.


A boa pesquisa contém uma dimensão de aventura. Pode ser a aventura do desconhecido, como explorar as terras ignotas da nossa ignorância. Diante de uma encruzilhada conceitual, é como decidir, em uma caminhada, qual é o caminho certo e qual me levará a uma enrascada das boas.


Mas não é só isso. Mesmo na pesquisa, há aventuras no mundo físico. Fazer pesquisa requer olhar, xeretar, bisbilhotar e, até mesmo, arriscar-se nesse processo. Há aventura embutida na busca de uma resposta, quando para isso é necessário embrenhar-se em desvãos perigosos do mundo real. Há o caso clássico do psiquiatra que se fez internar como louco em um hospício para entender melhor as doenças mentais. Mais próximo dos meus universos está o caso de Simone Adolphine Weil, uma escritora que viveu dois anos como operária da Renault para entender o cotidiano de uma fábrica. Sua “aventura” rendeu o ensaio “Experience de la vie d’usine”. No limite, há os casos dos antropólogos devorados por canibais.


As aventuras, por sua vez, também têm o seu lado de pesquisa. Antes de enfiar-me pelos matos, pelos rios encachoeirados ou de alçar voo, preciso entender a ciência do que estou prestes a fazer. Para ler uma corredeira, antes de me jogar nela com o caiaque, é preciso ler os livros que explicam a hidrodinâmica do rio, diante de pedras e obstáculos. Em frente à igreja barroca ou gótica, não quero ser o ignorante proverbial contemplando a catedral de São Pedro. A viagem ganha envergadura quando entendemos por que há uma influência militar na igreja do Chico de Baixo, em Ouro Preto. Ou por que a Capela de Nossa Senhora do Ó, em Sabará, tem “chinoiseries”.


Mas durante a viagem, porém, é sempre boa ideia tentar entender o que está à nossa frente. De improviso, visitei a escola que apareceu em uma curva da estrada, na Tailândia. Conversei com um monge budista, nos altos do Himalaia, e dele ouvi coisas interessantes das quais jamais esquecerei. Após encontrar uma cobra de cores bizarras, fui pesquisar, até descobrir que era uma caninana. Uma viagem plenamente manejada é como um curso bem feito, aprende-se muito, ao mesmo tempo que se desfruta do que aparece pelo caminho.


Há muitos elementos comuns entre aventura e pesquisa. Há a imaginação necessária, há a estética, há a necessidade de improvisar, há a bagagem de conhecimentos técnicos requeridos, há o esforço continuado, diante dos desafios e do peso da tarefa. Finalmente, há o sucesso. Mas o que torna o sucesso mais atraente é o perigo de não dar certo. Ou seja, há riscos, pois, pela natureza comum de ambas as atividades, o fracasso é uma alternativa sempre possível. Na prática, é inevitável. Enfim, algumas vezes vamos dar com os burros n’água.


Mas, insisto, estamos sempre enfrentando um desafio, diante de uma natureza ora generosa, ora malvada. Na aventura, enfrentamos o mundo real, em todas as suas manifestações, captadas por nossos sentidos. Extasiamo-nos com a cachoeira, mas se rolamos a ribanceira, ao olharmos para ela novamente vai doer, ou arder. Em contraste, na pesquisa, nosso intelecto é desafiado a enfrentar os mistérios da natureza, a entendê-la, a explicar como se comporta, apesar de nem sempre querer se comportar conforme as nossas regras. As alegrias e dores estão dentro da nossa cabeça.


Mas tanto a aventura como a pesquisa demandam uma chama interna, uma motivação avassaladora, sem isso, ambas seriam atividades mornas e desinteressantes, que nem valeriam a pena ser narradas depois.


Os textos que seguem são o resultado de remexer minha memória de pesquisador e de aventureiro amador, buscando encontrar pontos de contato entre ambas as atividades. Está dividido em três partes. Há o Começo, onde tudo se pensa, organiza e define. Depois vem o Percurso, onde as coisas acontecem. Finalmente, chegamos ao Destino, quando precisamos fazer um balanço da situação.
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Pesquisa e aventura começam de maneira muito parecida. Há uma ideia, uma ambição. Sem uma grande vontade, nada vai acontecer, pois são ambas atividades voluntárias, que não acontecem por acaso. Decidida a iniciativa, os meios têm de ser mobilizados e organizados. É uma fase crítica, cujos acertos e erros determinam o que vem depois.







O salto no desconhecido


Toda aventura é um salto no desconhecido. É óbvio, se tudo for conhecido e previsível, não é aventura. Para ser uma aventura legítima, tem de ser em uma circunstância em que tudo pode dar errado, apesar das precauções.





Na pesquisa é parecido. Se sabemos com segurança quais serão os resultados, trata-se de uma pesquisa trivial, de poucas novidades e poucos interesses. Portanto, como na aventura, dosamos os riscos. Se são de menos, é tudo anticlimático — e quem publicará achados mornos? Se são demais, o perigo de dar com os burros n’água se avoluma.


Saímos de New Haven, nas férias da primavera, em direção à Flórida. Viajava na garupa de uma moto Ducati 250. Fomos para Palm Beach, o refúgio tropical da aristocracia da Nova Inglaterra, onde o perigo de colisão com um Rolls Royce é bem considerável. Com uma bolsa mensal da USAID de 236 dólares, nem pensar em hotel, pois uma só diária consumiria todos os recursos do mês. No campo de casuarinas, ao lado do Beach and Tennis — o clube mais seletivo da cidade —, instalamos nossos sacos de dormir, totalmente clandestinos, pois é proibidíssimo acampar em toda a cidade.


Estavam em Palm Beach umas moças conhecidas, cujo pai nos convidou para o grande baile de Páscoa, nesse mesmo clube. Não apenas convidou, mas nos levou a uma loja, onde alugou um smoking para cada um de nós. Chegamos de moto, criando certa perplexidade para os manobristas. Após a festa maravilhosa, em vez de voltar à cidade, enfiamos a moto no bosque de casuarinas, bem ao lado, e lá dormimos.


Nosso plano depois era ir para Nassau, um voo curto de Miami. Na hora de embarcar, descobri que meu visto americano só permitia ficar no país, não entrar e sair. Sobrei em Miami, com as panelas e sacos de dormir, mas sem a roupa — que foi na outra mala para Nassau, com meu amigo.


Apenas com a roupa do corpo, não podia ficar por ali. Decidi ir a Key West, uma longa tripa de terra, que avança em direção a Cuba. Passei por um local que anunciava o aluguel de material de mergulho, para visitar um parque submarino incrivelmente lindo, o Coral Reef State Park, com seus corais e peixes coloridos.


Aluguei e paguei pelos cilindros de mergulho. Mas o mar estava muito agitado pelo vento e o dono do barco relutava em empreender a viagem. Como o tempo passava, sugeriu que tentássemos ir até o lugar do mergulho — que não era tão perto. Se não desse para mergulhar, devolveria o dinheiro. Uma proposta irrecusável.


Descobri que meus companheiros de viagem eram de um grupo de estudantes da Georgia, exageradamente apetrechados para mergulhar. Descarregaram uma abundância de garrafas, máscaras e pés de pato na lancha, ao mesmo tempo que contavam suas proezas nesses misteres. Para fazer economia, aluguei o mínimo, insuficiente para o conforto e o desempenho submarino. Como os moços tinham tralha demais, me emprestaram o que faltava.


Chegando ao parque submarino, o vento continuava e o mar batia. Para os moços da Georgia, as condições não eram boas, então resolveram esperar. Vendo meus preciosos dólares em risco, decidi mergulhar, aliás, sem saber nada da arte. Recebi instruções sumárias e me enfiei na água.


Tudo muito maravilhoso, embora a água estivesse um pouco fria. Mergulhado, descobri que o mar se movimentava para frente e para trás. Como eu fazia parte da massa de água, nada sentia, somente percebia os corais se aproximando e recuando. Não era mar batido, eram somente os peixes e plantas que iam e vinham. Havia pago por uma garrafa inteira e queria usar até o último dólar de ar. Não consegui. Meia hora depois, estava tremendo de frio.


Aproximei-me da lancha e, com toda a falta de jeito, consegui guindar o corpo para o convés. Esperava-me uma surpresa. O vento continuava forte e o barco ancorado jogava muito. De fato, navegando em mar batido, o balanço é limitado e tolerável, mas preso a uma âncora, o barco corcoveia selvagemente. Olhei então as caras dos moços da Georgia. Estavam todos verdes e enjoados. Mesmo que o vento parasse, não tinham mais condições de mergulhar. Voltamos então para terra firme.


Ironia da sorte, eu, bisonho mergulhador, nada senti (além de frio) e desfrutei as belezas submarinas do parque. Meus companheiros nem sequer molharam os pés, deixando a abundância de equipamentos sem nenhum uso e dando muito trabalho para desembarcar, por conta das tripas mareadas de quase todos.


Em outra viagem, quando fui à famosa conferência de educação de Jomtien, na Tailândia, identifiquei um dia em que estavam quase todos discutindo as vírgulas e adjetivos do documento final do evento, a declaração Educação para Todos. Aluguei uma moto e saí pela cacofonia de estradinhas, nos fundões do país. Tinha apenas um mapa, mas todo escrito em tailandês. A cada encruzilhada, tomava a estrada menor. Algumas acabavam, outras me levaram cada vez mais longe.


Lá pelo meio do dia, após uma chuvarada tropical, passei por um edifício que tinha cara de escola. Se havia cartazes proibindo a entrada, não fiquei sabendo, pois tailandês não é uma das línguas que conheço. Fui chegando, a escola estava repleta e era hora do recreio. Entrei no pátio, sempre buscando vislumbrar semblantes hostis à minha presença. Nada vi nesse sentido, todos sorriam. A sineta tocou e acabei me metendo nas aulas, auscultando se não era bem-vindo. Como todos tinham ares gentis, fui fotografando e xeretei tudo. Olhei cadernos, livros, equipamento da escola, escovas de dente, cada uma pendurada em um prego. Impressionou muito a qualidade e limpeza de tudo. Tive um surto de tristeza, ao perceber que via uma escola rural muito melhor do que as nossas — no início dos anos 1990.


Saí da escola e continuei o passeio, visitando aldeias, depois de comer em um minirrestaurante ao ar livre. Ao fim do dia, mostrava no mapa o lugar de onde havia saído. Por aproximações sucessivas, terminei no hotel, sem acidentes. Aliás, o único grande medo era distrair-me e tomar o lado direito da estrada, pois na Tailândia a mão é inglesa.


No final das contas, a aventura virou pesquisa de campo, rendendo um artigo que fez sucesso.




Achados casuais, alguns chamam de serendipidade


Em uma lenda persa, três príncipes de Serendipiti viviam fazendo descobertas por acaso. Daí a palavra serendipidade, para denotar achados inesperados. O termo descreve bem o que acontece, tanto na ciência quanto na aventura.





Nos dois casos, nem tudo pode ser antecipado e nem tudo deve ser planejado. Há o acaso. Que às vezes atrapalha. Mas às vezes abre as portas para coisas boas, seja um achado científico, um belo ensaio ou uma vista maravilhosa.


A caminhada começou na metade da estrada, entre Passagem de Mariana e Lavras Novas (perto de Ouro Preto, em Minas Gerais). Tínhamos 22 quilômetros de marcha e, ao longo do caminho, ganham-se mil metros de altitude. Mesmo para quem está acostumado, é muito morro para subir!


A estrada acompanha um desfiladeiro dramático, ao longo de um rio encachoeirado, aproveitado para a construção de três pequenas hidroelétricas. A partir da primeira, há canais pela encosta do morro, para levar a água à próxima usina.


Após algumas horas de caminhada, encontramos um jipe de turistas, parado em um desvio. Por desfastio, perguntamos aonde ia dar a picada que ali se iniciava. Segundo o motorista, era um caminho alternativo. Os afoitos aceitaram o desafio de sair da estrada principal. Os temerosos e de pernas mais bambas preferiram a segurança da estrada.


O caminho levou-nos ao início de um canal artificial. Seguimos o seu curso, todo escavado na rocha dura, com uma passarela de cimento do lado do vale. De um lado, víamos o curso-d’água, no seu leito de pedra. Do outro, o desfiladeiro, com o rio ao fundo. A belíssima vista incluía várias cachoeiras.


O canal seguia por uns dois quilômetros, terminando em uma fazendola antiga. Ali se retomava a estrada principal. E também nos esperava o lanche, combinado com a pousada de Lavras Novas.


Alimentados à farta, com pão de queijo, abacaxi e melancia, tivemos de esperar o time dos prudentes, que veio pela estrada. E esperamos muito, até que apareceram, suando e resfolegando. Na verdade, o canal é um caminho mais curto e totalmente plano. A estrada sobe, sobe e sobe, antes de começar a descer. Os espíritos mais aventureiros foram premiados com o caminho mais fácil e mais lindo. Nem sempre é assim, mas desta vez foi.


Outro exemplo. Fui a um horrível congresso de educação em Porto Seguro (BA), para fazer uma conferência. Morava então nos Estados Unidos. Na última hora, por desencontros logísticos, acabei tendo que comprar a passagem de avião. E quem disse que consegui ser reembolsado dos US$ 1,7 mil! Até hoje, espero pelo cheque do prefeito.


Durante o evento, ganhei um livreto sobre um tal de Batistinha, nascido e criado em Itabira, terra de Carlos Drummond de Andrade. Não prestei muita atenção. Mas acabei dando uma olhada. Além de poesias, anagramas e muitas outras obras literárias, mostrava que o homem era um inventor genial. Mas na modorrenta vida de cidade de interior, no princípio do século XX, seu talento se esvaía em futilidades. Nada deixou, além da reputação de homem brilhante, salva pelo livrinho que historiava sua vida.


Lendo sobre Santos Dumont e seu contraste com os irmãos Wright, vislumbrei o fio da meada: o gênio frutifica de acordo com o ambiente em que vive.


Batistinha era genial, mas, enfiado em uma cidade parada e longínqua, usou seus talentos para trivialidades que não deixaram rastro. Santos Dumont era um aristocrata do café, educado por preceptores e sem preocupações financeiras. Deixou os cafezais do pai e mudou-se para Paris. Lá, sua busca obstinada e inspirada pelo domínio do voo era movida por idealismo e vaidade. Na equação de sua vida não entrava dinheiro, patentes e, menos ainda, a fabricação de aviões. Na verdade, o dinheiro valia apenas como a marca do sucesso, para alimentar seu ego. O que ganhou, deu para seus operários ou para os pobres de Paris. Se tivesse ficado nos cafezais, longe da ebulição intelectual de Paris, provavelmente teria uma biografia similar à do Batistinha.


Os irmãos Wright foram criados em um país protestante e furiosamente capitalista. Inventar aviões, fabricar, vender e ficar ricos com isso era a coisa mais natural do mundo, no meio em que viviam. Estariam na contramão da cultura local se pensassem como Batistinha ou Santos Dumont.


Com essa tripla comparação, teci meu ensaio para a revista Veja. Pelo menos para isso, o tal congresso na Bahia serviu.


Algumas pessoas me perguntam como surgem as ideias para meus ensaios mensais naquela revista. O livro sobre Batistinha é um exemplo.


Vejamos outro. Assistia a um concerto da sinfônica de Minas Gerais. Ouvia uma peça cuja complexidade estava acima de minha capacidade de acompanhar. A atenção se descolou da música e comecei a olhar em volta. Acabei me fixando nos músicos da orquestra. De repente, uma dúvida: cadê os negros? Sua musicalidade não pode ser posta em dúvida. Em um país com dez por cento de negros puros e quase metade da população misturada, por que na sinfônica eram todos brancos?


Pensando um pouco, a resposta começou a tomar forma. Há muitos cursos superiores de música. Contudo, instrumentistas precisam começar pelo menos com 10 anos de idade. E praticamente não há escolas públicas que ensinem música nessa idade. Portanto, mesmo que uma pessoa de origem mais modesta entrasse no Ensino Superior para estudar música, já teria passado da idade de aprender um instrumento. Os músicos que estavam no palco eram, necessariamente, de classe social mais alta, pois somente assim puderam ter professores particulares ou estudar no exterior.


Obviamente, a análise aponta para uma distorção do nosso ensino. Queremos instrumentistas ou ensaístas sobre músicas e compositores? Queremos boas orquestras ou livros sobre música? Terminado o concerto, o ensaio já estava pronto na minha cabeça, faltava só escrever.


Assim acontecem as aventuras e as pesquisas. Um mínimo incidente põe em marcha uma expedição mental. Ou altera o roteiro de um passeio. Chamam isso de serendipidade.




O imperativo estético


Einstein afirmou que, diante de duas equações candidatas a entrar no seu modelo matemático, escolhia sempre a de mais atributos estéticos. No caso, a de maior simetria.





Seja na pesquisa, seja na aventura, beleza é essencial. Estamos sempre à busca do impacto estético de nossa jornada ou da elegância das nossas interpretações da realidade.


Ao sair para um passeio, queremos ver a natureza apresentar-se em suas cores mais vibrantes, em uma composição irretocável. Queremos ver, na vida real, quadros perfeitos, com paisagens de montanha ou marinhas. Voando em São Conrado, em um entardecer de vento leste, bem forte, foi possível ultrapassar a altitude da Pedra da Gávea, com minha asa-delta. O pôr do sol estava glorioso, com o Rio de Janeiro se iluminando ao fundo e os contornos harmoniosos das montanhas contrastando com o céu cada vez mais anil. Inesquecível.


Remar um caiaque no Alasca, em meio a pedaços de icebergs de todos os tamanhos, também foi indescritível. Um pode ser do tamanho de uma casa, outro de uma bola de tênis. O interessante é que suas cores variam, de acordo com a origem da água e do que nela se diluiu. E se houver uma nesga de sol, os brilhos e transparências multiplicam-se.


São igualmente inesquecíveis os contornos sinuosos nos arenitos vermelhos dos cânions de Escalante. Aliás, todos os grandes fotógrafos de natureza americanos já se extasiaram diante deles e registraram em filme suas emoções. Onde bate o sol, é pedra avermelhada. Mas seu reflexo no fundo do cânion colore tudo de um tom morno e sensual. A cada curva, deparamo-nos com uma escultura diferente.


O que poderia haver de parecido na pesquisa, já que não temos cânions ou icebergs, pelo menos nas minhas áreas de estudo?


Pois há. É a miragem da correlação perfeita — ou quase. É a elegância e simplicidade do modelo, explicando o que queremos. É preciso entender: modelos lindos são fáceis de inventar. E são também encontradiças explicações que, mais ou menos, correspondem à realidade. A suprema beleza é quando os modelos explicam, sendo também simples e elegantes.


É o caso das leis da mecânica clássica, descobertas por Newton. Na Economia, é a impecável formulação dos equilíbrios de mercado, por via de curvas de oferta e procura.


Todos os pesquisadores sonham com essa estética da teoria elegante, que descrevem uma natureza bem comportada. O resto é prêmio de consolação.


Para citar um pequenino exemplo pessoal, vinha ouvindo acusações rancorosas contra o Ensino Superior privado com objetivo de lucro. Seria a encarnação do Lúcifer capitalista, na sacrossanta cruzada pela educação. Ora, pela minha observação pessoal, achava que não era bem assim.


Formulei a hipótese de que não haveria diferenças na qualidade da educação entre instituições privadas com e sem fins de lucro. O raciocínio por trás disso é que as instituições com fins de lucro podem ser mais imediatistas, mas também costumam ser mais bem administradas. Sendo assim, uma tendência cancelaria a outra.


Com colegas, buscamos os dados, identificamos as instituições e olhamos os resultados do Enade — que mede quanto os alunos aprenderam. Dito e feito: as médias das notas observadas são praticamente iguais, ou seja, uma categoria não é melhor do que a outra. Na média, privado e público são equivalentes em qualidade.


É um exemplo modesto de estética na pesquisa: hipótese clara (formulada antes de olhar os dados, por exigência metodológica) e explicação razoável. Consultado o mundo real, este nos diz que a hipótese foi confirmada. Como se dizia nas velhas aulas de geometria, quod era demonstrandum.


Em minhas atividades de pesquisa sobre formação profissional, visitei muitas dezenas de escolas, em mais de uma dúzia de países. Aos poucos, fui descobrindo que existe uma associação muito estreita entre o estado das ferramentas nas oficinas e a excelência do ensino vocacional oferecido. Ferramentas sujas, rombudas, mal cuidadas ou largadas a esmo prenunciam um ensino lambão, gerando inevitavelmente profissionais porcalhões.


E vice-versa. Visitando a escola de relojoaria de Genebra, notei não apenas o estado impecável das ferramentas, mas o fato de estarem dispostas na bancada, em perfeito paralelismo.


Ao cabo de alguns anos de visitas, notei que o corte das ferramentas prenunciava com segurança a qualidade da escola. Formões e plainas cegos ou mal afiados eram uma condenação inapelável. Nas oficinas de mecânica, o fio das brocas e das ferramentas de torno eram tão confiáveis quanto os barômetros da escola. Sem exagerar muito, diria que, se entrar em uma escola profissional, for direto às oficinas, examinar o fio das ferramentas e sair do prédio, sem nada mais ver, posso diagnosticar o estado do ensino oferecido, com uma margem de erro bem aceitável.


Voltamos então à questão da estética: com ferramentas cegas não há como produzir um móvel de qualidade e beleza. E não é só isso. Aplainar uma tábua com uma lâmina impecavelmente afiada produz um assovio muito especial e gera uma fita de madeira perfeita, com décimos de milímetro de espessura. Há estética nessa música da plaina e no resultado produzido.




Planejamento ou improvisação?


Há que se planejar, seja a aventura, seja a pesquisa. As viagens de Amir Klink dão certo por seu planejamento obsessivo, que cobre todos os aspectos da expedição.





Na pesquisa, é bem parecido. Muitas teses de mestrado ou doutoramento não chegariam a bom termo não fosse a intervenção do orientador — muitas vezes tida como antipática e autoritária. Entre outras coisas, o bom orientador exige que cada etapa do trabalho seja pensada e sua viabilidade posta à prova.


Tanto na pesquisa como na aventura, há prazos a serem cumpridos. Desrespeitá-los pode custar caro. Teses têm prazos fatais de entrega. Fundos de pesquisa podem evaporar, do dia para a noite, após certa data.


É o mesmo na aventura. A maré não espera, o sol também não. No rio Araguari, no Amapá, a maré baixou e escureceu. O resultado foi uma voadeira perdida no meio da noite.


Voltando da trilha do Everest, em Lukla, no Nepal, pegamos o último avião da temporada, quando já começavam as monções. Os que não encontraram lugar tiveram de descer a pé, empreitada que toma cinco dias.


O mundo é complicado. As surpresas — boas e más — se sucedem. Os planos perfeitos fazem água e é preciso improvisar ao longo do caminho.


Minha tese de doutoramento exigia uma pesquisa de campo, que geraria cerca de 5 mil questionários, aplicados nos domicílios de uma cidade pequena (Itabirito, Minas Gerais). Fui conversar com o agente do IBGE para assegurar-me de que existia uma planta cadastral da cidade, com todos os domicílios anotados. Com a planta nas mãos, bastaria sortear as casas da amostra, garantindo sua aleatoriedade. Depois era só proceder às entrevistas.


Aprovada a proposta, volto para o Brasil e me mudo para Itabirito. Ali descubro, para minha consternação, que a tal planta cadastral não existia. Era um projeto que nunca saiu do papel.


E agora? Em pesquisa por amostragem, não se pode escolher as casas a visitar, pois é essencial que a probabilidade de entrar na amostra seja rigorosamente igual para todos os domicílios.


Surge uma ideia. Vou ao aeroporto de Carlos Prates, em Belo Horizonte e me ofereço para pagar a gasolina de alguém que quisesse fazer horas de voo. Logo achei um candidato. Tiramos a porta direita do Paulistinha e decolamos para Itabirito. Ao sobrevoar a cidade, afrouxo bem o cinto de segurança, levanto-me do assento, ponho o pé na longarina e, com metade do corpo para fora, fotografo amplamente toda a cidade. Parece perigoso, mas não é. É apenas impressionante.


Revelo o filme, amplio as fotos e numero as casas. Procedo então ao seu sorteio, como se fosse em uma planta cadastral. As casas sorteadas são marcadas na foto. Metodologicamente perfeito. Os entrevistadores de campo saíram com as ampliações nas mãos e localizaram as casas, procedendo às entrevistas. Afora alguns galinheiros e pocilgas, confundidas com casas, o método funcionou às mil maravilhas.


Ao prosseguir na pesquisa de campo, me dou conta de que administrar a aplicação de milhares de questionários dá um bom trabalho. Alguém deu um palpite: para controlar os recebimentos, contrate a mulher do dono da maior farmácia de Itabirito que, por sua vez, é filha do dono da primeira farmácia. Assim foi feito. A mulher, literalmente, conhecia todos os habitantes da cidade. Embora os questionários fossem anônimos, só de ler a profissão do entrevistado e a do pai ela já sabia de quem se tratava. Quando o questionário estava incompleto, mandava recado pelo filho, quando vinha à farmácia comprar remédios. Revisando um deles, viu o salário indicado e disse logo: “Mentira, vou chamar o fulano para corrigir”. Difícil dizer se esse processo corresponde aos píncaros do purismo metodológico. Mas errado não estava.
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